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Algumas palavras iniciais.... Um piscar de olho solidário desde a 

Anarquia  

É desde uma posição solidaria anarquista que decidimos publicar esse 

material sobre Mauricio Norambuena, ñcomandante Ramiroò, militante da 

organização político-militar Frente Patriótico Manuel Rodriguez que atuou 

no território controlado pelo Estado chileno de 1983 até 1993. Hoje, 

Mauricio Norambuena está preso no Regime Disciplinar Diferenciado no 

presidio de Mossoró no Rio Grande do Norte no território controlado pelo 

estado brasileiro e o capitalismo global. Foi detido junto a 51 companheiros 

no dia 1 de fevereiro de 2002 num sítio no município de Serra Negra (a uns 

100 km de S«o Paulo). Os 6 foram acusados de ñcrime de extors«oò pelo 

sequestro do publicitário Washington Olivetto. Enquanto anarquistas, 

estamos pela destruição de todas as prisões e apontamos à liberdade de todos 

os seres do planeta. Nossa postura anti-carcerária implica que nos 

solidarizamos com todos os presos, seja que esses se identifiquem como 

ñpresos pol²ticosò, seja que sejam considerados como ñpresos comunsò ou 

ainda que esses sejam animais encerrados em jaulas. Porém, nossa 

solidariedade se torna especifica com algumas pessoas presas com as quais 

sentimos certa afinidade.  

 

                                                           
1 Karina Dana Germano Lopez (mais conhecida como ñLa Galleò, encontra-se em 

liberdade), Martha Ligia Urrego Mejia (segue presa na penitenciaria feminina de São Paulo), 

Alfredo Augusto Canales Moreno (foi extraditado para o Chile em 2015), Marco Rodolfo 

Rodriguez Ortega e William Gaona Becerra (os dois fugiram do presidio em 2010, 

encontram-se em liberdade e são considerados uns dos mais buscados pela PF).  



A luta de Mauricio e do FPMR nasce de 

um contexto social e político especifico (a 

queda de Salvador Allende e a toma do 

poder pelo ditador Augusto Pinochet no 

Chile) e seus objetivos, fundamentos 

teóricos e métodos diferem radicalmente 

da luta anarquista. O FPMR é uma 

organização marxista-leninista, que 

durante alguns anos ficou vinculada ao 

Partido Comunista do Chile e a suas redes 

internacionais. Uma das nossas diferenças 

mais profundas reside no fato que a teoria política marxista planteia a 

conquista do poder como condição necessária para a criação de uma 

sociedade comunista sem Estado, enquanto os anarquistas, inimigos 

irredutíveis do poder, vemos nele um perigo a ser combatido desde a raiz, 

considerando que qualquer revolucionário ou grupo de revolucionários 

ñempoderadoò transformar-se-ia em tirano, e acabaria assim, reproduzindo a 

dominação. Enquanto anarquistas, assumimos que o poder deve ser destruído 

na mesma procura da liberdade, na revolta e na insurreição. Estas diferenças, 

porém, não nos impedem valorizar a entrega e a firmeza de companheiros 

que lutaram com unha e dentes para a realização de sonhos e utopias, com 

as quais alguns de nós também se identificam. Nesses sonhos 

compartilhados, encontramos inimigos em comuns, e isso nos faz sentir na 

pele e no coração, as dores e as alegrias que impregnam a história desses 

combatentes. É nesse sentido que esse material procura dar a conhecer a 

caminhada de Mauricio Norambuena, ñcomandante Ramiroò, junto ao 

FPMR e além dele. Aprofundar quem ele é, o que ele fez e por consequente, 

quais eram as linhas políticas e de ação da sua organização é uma forma de 

fazer viver a memória combativa e de aprender com ela. A luta de Mauricio 

se enquadra no contexto político e social da ditadura de Pinochet e buscará 

seguir seu curso revolucion§rio al®m da ñvolta ¨ democraciaò. O conteúdo 

desse material est§ baseado principalmente no livro de Mauricio ñUn paso al 

frenteò do qual traduzimos alguns trechos e sobre algumas entrevistas que 

Mauricio deu para a imprensa nesses últimos anos. Nossa intenção é dar a 

conhecer a luta rodriguista, as experiências de combate vividas no seio do 

FPMR assim como as condições carcerárias nas quais se encontra até hoje, 



um dos seus combatentes mais firmes, Mauricio Norambuena. Esperamos 

poder incentivar à reflexão, contribuir ao fortalecimento da memória 

combativa dos que lutam contra o capital e a dominação, assim como 

impulsionar à ação solidária.  

Mauricio  Norambuena ï Comandante Ramiro 

 

ñCreio que ter participado no Frente me fez um 

pouco melhor do que eu era, deu-me a possibilidade 

de conhecer a pessoas extraordin§rias.ò  

 

Mauricio Norambuena entrou nas Juventudes Comunistas (JC) à idade de 13 

anos em 1972 quando ainda a Unidade Popular de Salvador Allende 

governava o Chile. Após o golpe militar, ainda nas JC, Mauricio começou a 

militância pichando muros junto à Brigada Ramona Parra2, órgão de 

propaganda criado pelas Juventudes Comunistas.  

Influenciado pelo guevarismo, pela revolução cubana, pela atuação política 

do MIR (Movimento de Esquerda Revolucionaria) e a partir de 1979, 

motivadas e movidas 

pela vitória sandinista na 

Nicarágua, as JC criaram 

o Frente Cero do qual 

Mauricio participará 

sendo nomeado ñdiretor 

de propagandaò e com a 

qual realizaram algumas 

ações como queimar 

ônibus durante os protestos, derrubar postes de luz etc. O Partido Comunista 

visava a ñRebeli«o Popular das Massasò com o intuito de acabar moralmente 

com a ditadura. O partido começou mandar alguns dos seus militantes par se 

formarem no exterior e foi assim que Mauricio partiu em 1983 para Cuba 

onde ficará um ano treinando militarmente.  

                                                           
2 As Brigadas ñRamona Parraò surgem em 1968 sob iniciativa das Juventudes Comunistas 

e rende homenagem à comunista Ramona Parra assassinada pela polícia em 28 de janeiro 

de 1946 durante uma manifestação em apoio com grevistas trabalhadores do salitre que 

tinham sido duramente reprimidos e que ficou conhecida como ño Massacre da pra­a 

Bulnesò.  



Foi durante sua estadia em Cuba que se formou a Frente Patriótica Manuel 

Rodriguez (FPMR), em 1983 por Raúl Pellegrin (conhecido como Rodrigo 

e logo, José Miguel) e Ignácio Valenzuela (Benito) que passa a funcionar 

como um órgão independente do Partido Comunista. Em maio de 1984, a 

ñrádio Mineríaò é tomada e se anuncia a existência e a linha política da 

FPMR. Reproduzimos aqui algum trecho: 

 ñChegou a hora de 

dizer basta! E empreender 

unidos todos os chilenos sem 

distinções o caminho da luta 

frontal que essa opressora 

situação requer. Pois, quando 

ao povo se lhe fecham todos os 

caminhos para alcançar sua 

liberdade, quando se pretende 

só enganá-lo com trapaceais 

leis e demagógicas medidas, e, 

às suas justas demandas se lhe responde com detenções, torturas, 

assassinatos e perseguições, somente podemos lutar com renovada força, 

empregando todos os meios que possamos, inclusive as armas. [...] A Frente 

Patriótica Manuel Rodriguez não é um partido político, não pretendemos 

nos converter em alternativa diante deles, somos homens, mulheres, jovens, 

dos mais variados pensamentos ideológicos, a quem nos une o nobre anseio 

de alcan­ar a liberdade para o Chile [...].ò 

 

Foi depois dessa primeira ação da frente que Mauricio volta para Santiago 

do Chile onde, sem conhecer a cidade, fica a cargo de 40 unidades de 

combates. As primeiras ações realizadas foram ações de propaganda armada 

que visaram a se fazer conhecer mas sobretudo, a que os militantes se 

acostumassem à ação e perdessem o medo.  

 

A ética rodriguista 

ñTe convido a creerme cuando digo futuro, si no crees en mis ojos, cree en la 

angustia de un grito, cree en la tierra, cree en la lluvia, cree en la savia.ò 

Com a distância que a FPMR toma com o PC e através do seu acionar, seus 

militantes vão criando uma ética e uma mística própria que o Mauricio 

resume com alguns princípios básicos:  



- Não se deixa a um companheiro ferido em combate, se leva. 

- Um chefe não pode dar uma ordem que não esteja disposto a cumprir ele 

mesmo, os chefes devem dar o exemplo. 

- Não tem trabalho de oficina ou burocrático para um revolucionário 

Algumas ações significativas da FPMR 
 

O Resgate de Fernando Larenas 

Fernando Larenas foi um chefe operativo da FPMR. Em outubro de 1984, 

numa terrível perseguição policial, enfrentou-se sozinho a vários agentes da 

CNI (policia de investigação do Chile durante a ditadura) e foi baleado por 

todo o corpo. Uma bala lhe atravessou o cérebro e perdeu massa encefálica, 

isso lhe deixou sequelas para sempre. Ficou sangrando na rua até que foi 

levado para um hospital onde ficou sobre custodia de carcereiros. Logo, a 

FPMR encargou a Mauricio do resgate de Fernando Larenas. Numa operação 

bem planificada e realizada com a cumplicidade da sua esposa, Fernando foi 

liberado do hospital onde encontrava-se preso e vive até os dias de hoje libre 

e sob uma identidade falsa.  

 

ñOperação Século XXò: o atentado contra Pinochet   

 

A opera­«o ñS®culo XXò ® 

sem dúvida a operação mais 

conhecida da FPMR. É uma 

operação que foi pensada 

pela comissão militar do PC 

mas que foi realizada pela 

FPMR. Demorou anos para 

ser planificada e foi 

realizada por um coletivo da 

direção da FPMR. A 

operação foi concretizada no 

7 de setembro 1986, quando 

Pinochet estava voltando de 

um final de semana de 

descanso perto do ñcaj·n del 



Maipuò (a uns 40 km de Santiago). Os guerrilheiros planificaram um ataque 

à comitiva de Pinochet no lugar especifico da estrada onde se encontrava um 

pequeno morro que permitiria aos frentistas se esconderem enquanto do 

outro lado tinha um barranco de 20 metros de altura, isso tudo dificultaria a 

retirada e a proteção da escolta de Pinochet. Inicialmente, o atentado era 

previsto para o dia 31 de agosto de 1986 mas Pinochet teve que voltar para 

Santiago no dia anterior já que morreu o ex-presidente Jorge Alessandri 

Rodriguez, os frentistas tiveram que buscar uma alternativa para ficar mais 

uma semana escondidos, então se caracterizaram de seminaristas católicos e 

ficaram na cidade de San Alfonso até o dia do atentado. O atentado contou 

com a força de 20 combatentes da FPMR. Deixamos aqui o relato de 

Mauricio que viveu, na preparação e na ação o atentado a Pinochet:  

 ñFoi muito tenso tudo esse dia domingo. Quando soava o telefono 

todos ficávamos congelados. Tinha soado um dia, mas tinha sido somente 

um aviso. O telefono estava no fundo do corredor e esse dia quando voltou 

a soar, os 4 chefes, assomamos 

a cabeça. Ernesto3 respondeu de 

costas, se deu a volta e nos fez 

uma senha. Imediatamente, lhes 

comunicamos aos companheiros 

que tínhamos que preparar as 

coisas e sair. Tudo começou a 

suceder muito rápido, ninguém 

alcançou sequer ir ao banheiro, 

fizemos as mochilas e saímos. 

Os motoristas já nos estavam 

esperando. Nos encaminhamos até o lugar e começamos a tomar posições. 

Lembro que houve pessoas que nos viram, eu acho que pensaram que 

éramos excursionistas, porque íamos com mochilas subindo o morro. 

Chegamos ao lugar indicado, sacamos o armamento, bem grudados à 

ladeira para que não nos viessem desde a rua. Era na hora do crepúsculo. 

Nesse momento chegou o relaxamento, a tensão tinha-se dissipado, 

estávamos com as armas na mão, já nada podia sair mal. Uma vez que 

estávamos instalados, se viu, como a 200 metros, numa lomba que tínhamos 

na frente, à comitiva. Vinham muito lentamente, com as luzes desligadas, na 

nossa direção. Tomamos as armas e esperamos. Já estava quase escuro. O 

grupo de contenção que era o primeiro grupo, tinha que atacar à comitiva 

                                                           
3 Ernesto, José Valenzuela Levi foi o chefe operativo da operação.  



abrindo fogo com um lança-foguetes que Miguel tinha que disparar em 

direção ao primeiro veículo da escolta. Estávamos esperando o som da 

explosão, mas, o que ouvimos foi uma rajada de tiros porque falhou o LOW, 

não saiu, e Miguel teve que se atirar dentro de um barranco porque o 

primeiro carro de escolta, quando viu a um cara a 15 metros atravessando 

uma casa rolante, com uma mini USI na mão, deu uns tiros na direção na 

qual estava. Um companheiro de seu grupo deu uma rajada no para-brisas 

do carro. Os demais carros se atiraram contra o morro e ficaram parados, 

porque eram carros muito grandes, uns Mercedes Benz que pesavam várias 

toneladas e eram difíceis de manobrar. 

 Sem a explosão esperada, começamos o que cada um devia fazer. Eu 

enxergava tudo em câmara lenta. Vimos a muitos dos escoltas atemorizados, 

dava para ver nas suas atitudes e claro, no lugar deles, deveu ser 

impressionante. Quando desceram dos seus carros, enxergaram a 15 clarões 

de fuzis atirando neles a 20 metros, a maioria deles desciam e ficavam 

pálidos, soltavam as armas, saiam correndo e saltavam o barranco. [...] O 

comando de Joaquim4 passou com a camioneta devagar olhando para eles. 

Não tínhamos ordem de aniquilamento, então não foram rematados, a única 

preocupação era justiçar a Pinochet. Se o carro de Pinochet se tivesse 

queimado, a ordem de 

Ernesto era tocar dois 

apitos (estava com um 

apito) para passar ao 

assalta desse carro. 

Nesse caso, tivéssemos 

tido, os dois grupos, que 

descer para os rematar, 

para nos assegurar que 

morresse Pinochet, 

mas, como vimos que o 

carro de Pinochet se 

tinha ido não foi necessário. Não todos nos demos conta imediatamente que 

Pinochet não tinha morto. [...] Finalmente nos subimos aos carros e 

empreendemos a retirada. A barreira de Las Vizachas estava colocada. Nós 

enxergávamos que íamos nos aproximando à barreira e que não a 

levantavam. Havia como 30 carabineiros alinhados com fuzis, com cascos 

de guerra, com coletes a prova de bala, bem preparados, mas, no final, eles 

                                                           
4 Mauricio Arenas Bejas 



decidiram levantar a barreira. Acreditaram que éramos os escombros da 

comitiva, assim que passamos e chegamos a Vicuña Mackenna, descemos, 

deixamos os carros e o armamento e cada um se foi com seu plano de 

retirada.ò 

Mesmo que a operação 

não lograsse seu 

objetivo principal, 

teve repercussão na 

sociedade chilena 

onde muitos rebeldes 

se identificaram com 

as ideias veiculadas 

pela tentativa de 

justiçamento de 

Pinochet e levou a uma 

onda de sublevação 

que permitiu à FPMR 

concentrar muito 

apoio de parte da 

população e acolher 

novos militantes. E em 

setembro de 1987, as 

diferenças entre o 

Partido Comunista e a 

FPMR se acirram. 

Principalmente porque 

o PC pensava que a 

derrota da ditadura se 

jogava no plano 

exclusivamente político, implicando negociações com o poder em vigor, 

enquanto que para a FPMR, derrotar a ditadura implicava sua derrota 

política-militar com a aniquilação das estruturas que sustentavam o governo 

ditatorial no poder. A frente decidiu seguir o caminho das armas e assim se 

torna totalmente independente do PC e passa a funcionar como um órgão 

político-militar autônomo tanto no plano das decisões (políticas e operativas) 

quanto no financeiro.  

 

 



ñOperação Príncipeò: O sequestro de Carlos Carreño 

Sendo a primeira ação após a 

ruptura com o PC, devia ser uma 

ação que revitalizaria a moral dos 

combatentes ao mesmo tempo 

em que tornaria visível a atuação 

autônoma do FPMR. O militar 

Carreño ficou três meses 

sequestrado pelos militantes da 

FPMR até ser solto em São 

Paulo. Nas palavras de Mauricio:  

ñFoi um momento político complexo e sensível porque estavam definindo-

se que tipo de saída se teria em relação à ditadura. Os setores políticos do 

centro, da direita e a igreja católica, com o patrocínio dos Estados Unidos, 

estavam acertando um acordo com os militares para uma transição pacífica, 

dentro dos limites da Constituição de Pinochet, promulgada em 1980. Ela 

contemplava um plebiscito em 1988, no qual se decidiria se Pinochet 

continuaria como presidente ou se haveriam eleições em 1989. Do outro 

lado, estavam os setores mais radicalizados que propunham a derrubada da 

ditadura - neste último encontravam-se as organizações armadas. Por isso 

aquela operação teve como objetivo trazer ao conhecimento do país a 

posição da frente - uma das 

exigências (para libertar 

Carreño) foi a publicação na 

imprensa de várias declarações 

da FPMR. Além disso, exigiu-se a 

entrega pelo Estado de 

mercadorias e alimentos em 

várias favelas de Santiago. Com 

a libertação do coronel em São 

Paulo, são e salvo, produziu-se 

uma imensa simpatia nos setores 

populares. Foi sem dúvida um golpe na moral da ditadura, pois significou 

burlar os serviços de segurança e o controle ferrenho que exerciam sobre o 

pa²s.ò 



ñA Guerra patriótica Nacionalò e o assassinato de Jos® Miguel e 

Tamara.   

Em outubro de 1988 foi 

organizado no Chile um 

referendum vendo a 

possibilidade da 

prolongação no poder de 

Pinochet até 1997. Os 

militantes da FPMR 

nunca pensaram que o 

ñNOò ia ganhar.  Desde 

1984, tinham-se 

organizado ao redor de 

uma estratégia político-

militar segundo a qual as 

massas podiam levantar-se para derrotar a ditadura, esse projeto ficou 

conhecido como ñSubleva­«o Nacionalò. Por®m, foi somente em inicios 

1988 que esse projeto foi retomado sob o 

nome de ñGuerra Nacional Patri·ticaò que 

num primeiro momento, visou á toma de 

territórios em espaços rurais para formar 

militarmente os combatentes e criar diversos 

focos de lutas insurreccionais camponesas e 

popular tanto nas cidades como fora delas. 

Como a GPN visava a derrota político-militar 

da ditadura, com a ñvit·riaò do ñNOò no 

referendum, encaminha-se uma época de 

ñtransi­«o democr§ticaò durante a qual foi 

muito difícil para a FPMR seguir com esse 

projeto revolucionário. Porém, os frentistas 

decidem seguir com essa estratégia e no 21 de 

outubro de 1988, realizaram-se 4 operações 

simultâneas em diferentes pontos rurais do Chile. Ocuparam-se os povoados 

de Aguas Grandes no norte, de La Mora e de Los Queñes e Pichipellahuén 

no sul. Os objetivos dos frentistas eram: Neutralizar ao inimigo, a destruição 

das suas instalações e a recuperação dos meios assim como a realização de 

propaganda e agitação no seio da população.  

Após a toma de Los Queñes, um grupo de frentistas que participou da ação 

foi detido e entre eles encontravam-se os comandantes José Miguel (Raul 



Pellegrin5) e Tamara (Cecilia Magni), os dois foram jogados no rio 

Tinguirica após terem sido torturados. A morte dos dois provocou um golpe 

forte à moral dos combatentes e a direção da organização mudou e adotou 

outras posições porque foram pessoas que não foram formadas dentro do 

ñrodriguismoò e que eram exteriores ¨ aquela m²stica que impregnava os 

militantes formados por Raul Pellegrin.  

 

A campanha de ñDignidade Nacionalò 

Numa entrevista com o jornal ñO Estadoò, Mauricio relata o que foi a 

campanha ñDignidade Nacionalò sob a pol²tica do ñN«o ¨ impunidade.ò: 

ñNo ano de 1990, com o advento do governo civil, a frente tinha a 

convicção que não seriam julgados nem punidos os responsáveis intelectuais 

e materiais das violações dos direitos humanos nos 17 anos de ditadura 

militar, devido ao fato de que os setores políticos comprometidos com a 

transição negociada com os militares consideravam que a justiça seria feita 

"na medida do possível". Em outras palavras, admitiam que haveria justiça 

na medida em que Pinochet a permitisse. Por isso, era evidente que não 

haveria justiça para milhares de desaparecidos, assassinados, torturados, 

exilados, etc. Isso nos levou a definir uma série de objetivos para serem 

justi­ados, fossem autores e ou c¼mplices desses crimes.ò 

 

O primeiro a ser ajustiçado em 

1989 foi Roberto Fuentes 

Morrison6, sentenciado a morte 

pelo FPMR. Morrison foi um 

comandante das forças aeras do 

Chile (FACH) onde atuou como 

torturador desde 1974, foi chefe 

do ñComando Conjunto 

Antisubversivoò atrav®s do qual 

fez desaparecer dezenas de 

militantes mediante torturas, 

                                                           
5 Raul Pellegrin, ñRodrigoò, ñJos® Miguelò, foi o criador da FPMR, combateu no ex®rcito 

sandinista à idade de 19 anos, aos 25 anos criou a FPMR da qual será um dos chefes 

operativos até sua morte.  
6 Para mais detalhes sobre esse sujeito e os porquês da decisão do seu justiçamento ver a 

declaração da sentencia de morte pelo FPMR: http://www.cedema.org/ver.php?id=2598 



sequestros e assassinatos. De 1974 até sua morte, esse personagem atuou 

como torturador e assassino de muitos subversivos, finalmente foi justiçado 

em 9 de junho de 1989 pela FPMR.   

A ideia da FPMR era então justiçar os torturadores e agentes da ditadura que, 

nesse processo de ñtransi­«o democr§ticaò foram inocentados pela nova 

justiça democrática chilena. A FPMR tinha como linha de atuação, o 

justi­amento dos ñvioladores dos direitos humanos.ò Em 1991, foi decidido 

o assassinato de Jaime Guzmán, colaborador de Pinochet e que no momento 

era senador. Nas palavras de Mauricio: 

ñGuzmán era um anticomunista furibundo, líder máximo da extrema 

direita chilena e instigador do golpe militar em 1973 que derrubou Salvador 

Allende e acabou com a democracia. Depois, atuou como um dos principais 

ideólogos da ditadura. Esses são alguns dos motivos que nos levaram a fazer 

seu justiçamento.ò 

Dentro do processo de transição é criada um 

·rg«o de repress«o conhecida como ñLa 

Oficinaò onde atuaram antigos socialistas 

que conhecem bem aos rodriguistas e que 

inclusive buscaram cooptar alguns 

militantes nas suas fileiras. Agdalín 

Valenzuela, que foi o guarda-costas de 

Mauricio e que participou na planificação 

do justiçamento de Jaime Guzmán, era um 

infiltrado que trabalhava por ñLa Oficinaò. 

Esse indivíduo foi justiçado em 11 de outubro de 1995. A FPMR estava 

passando por um momento de crise, pois a morte de José Miguel tinha 

abalado a moral dos companheiros mas também as linhas políticas e de 

atuação dos rodriguistas que frente ¨ chegada da ñdemocraciaò tiveram que 

fazer frente a cada vez menos apoio e legitimidade popular nas suas ações 

armadas que começaram a ser repensadas. Além disso, a FPMR encontrava-

se com falta de recursos.  Entre o 9 de setembro 1991 e o 1 de fevereiro de 

1992, será realizado o sequestro de Cristián Edwards, filho de um dos donos 

do jornal chileno ñEl Merc¼rioò. Os frentistas conseguiram um milh«o de 



dólares em troca da liberação de Cristián Edwards. Nas palavras de 

Mauricio:  

ñO seqüestro de Edwards em 1991 teve para a frente uma finalidade 

financeira, sendo que, além disso, golpeávamos uma das mais poderosas 

famílias da direita chilena e de reconhecidos vínculos com os americanos - 

fundamentalmente com a CIA. Porém, o fundamental foi obter os recursos 

que necessitávamos (o resgate de US$ 1 milhão foi pago e Cristian, solto).ò 

 Um episódio acabará baixando a moral dos companheiros que ainda 

precisava de recursos para seguir na luta. Em 1992, Alex Muñoz Hoffman e 

Fábian López Luque, dois militantes da frente assaltam um caminhão de 

valores da PROSEGUR e são assassinados enquanto o assalto e então, o 

assassinato dos companheiros é transmitido ao vivo na TV. Em 1992, diante 

do contexto adverso em 

vários sentidos para os 

militantes da FPMR, 

decide-se a publicação dum 

documento conhecido 

como ñO Manhattanò no 

qual reconhece-se a uma 

série de erros estratégicos e 

onde decide-se pôr fim à 

luta armada.  

  ñReconhecemos um monte de erros especialmente o fato que 

confundimos nossos desejos com a realidade.ò 

Foi em 1993 que Mauricio foi detido numa emboscada em Curanilahue, no 

sul do Chile. Agdalín Valenzuela, informante de ñLa Oficinaò, acabara 

entregando a Mauricio dando muitas informações que permitiram aos 

repressores construir uma imagem de Mauricio como uma pessoa perigosa 

para a estabilidade política do Chile. Agdalín Valenzuela era seu guarda-

costas e foi quem o entregou mediante um operativo que foi montado pelos 

porcos que armaram uma emboscada com a sua cumplicidade na qual foram 

capturados os dois. Mauricio, num julgamento sumário, foi condenado a 

cadeia perpetua pela autoria intelectual do assassinato de Jaime Guzmán. Foi 

mandado à prisão de San Miguel onde encontrou-se com outros presos 



políticos. Ali, conheceu a uma francesa do nome de ñEmmanuelleò que 

trabalhava como psicóloga dentro da prisão e disse ser mandada pela direção 

da FPMR para libertá-lo. Mas resultou ser um engano para aniquilá-lo, deu-

se conta a tempo e recha­ou a ñofertaò, al®m disso, j§, com seus 

companheiros, estavam preparando uma fuga. Junto a companheiros do MIR 

e do Mapu-Lautaro, fizeram ingressar várias armas dentro da prisão, a ideia 

era fugir explodindo um dos muros da prisão. Mas, os companheiros foram 

transferidos para o CAS (cárcere de Alta Segurança) uns dias antes da 

previsão da operação. Usaram as armas que tinham ingressado para resistir 

ao traslado. Depois de passar três anos encerrado no CAS, Mauricio 

conseguirá retomar sua liberdade com a fuga mais lendária da história do 

Chile. 

Opera­«o ñvoo de justiçaò 

ñNo hacen falta alas para ser más bellos, basta el buen sentido del amor inmenso, 

no hacen falta alas para alzar el vuelo.ò 

Ao chegar ao CAS estudam-se as possibilidades de fuga e veem que a única 

forma de sair é via o ar. Após um ano de preparação e agilização com seus 

companheiros que o apoiavam fora do cárcere, aconteceu a primeira tentativa 

em 26 de dezembro de 1996, mas, por motivos técnicos, o helicóptero não 

apareceu. Finalmente, 4 dias depois, em 30 de dezembro, o helicóptero 

chegou. Nas palavras de Mauricio: ñUma vez mais, estivemos esperando, 

desde as 10 da manhã até as 3 e tanto. Durante tudo esse tempo estivemos 

ali sentados, aparentando que era uma reunião de um núcleo rodriguista. 

[...] Fingimos que estávamos numa reunião, o que foi engraçado porque era 

uma atuação para uma câmara que havia na frente, que estava nos 

monitorando. E aí estávamos nós, sentados, papel na mão, mas estávamos 

todos durante vários minutos em silencio, não sabíamos de que falar, não 

havia vontade de falar. Depois chegou a hora do almoço, colocamos as 

bandejas no mesmo lugar onde t²nhamos tido a reuni«o. ñT§- falava eu- 

temos que comer.ò Mas, ninguém conseguia tragar nada de comida. Toda 

essa situação foi bastante incomoda, e um pouco absurda. Logo, tínhamos 

vontade de ir no banheiro, mas ninguém queria se afastar do pátio, quem 



saia até o banheiro, voltava 

correndo. Num momento, 

ficamos sem cigarros, 

alguém tinha que ir até a 

cela para buscar mais, mas 

ninguém quis ir, então, 

ficamos sem fumar. [...]. 

Agora posso falar muitas 

coisas bonitas do que 

significou para mim esse 

resgate, e fazer poesia, 

mas, no momento senti 

medo e a adrenalina fluía a 

mil. Tínhamos que fazer o 

que tínhamos que fazer, 

não dava tempo de sentir 

nada mais. Nossas tarefas 

estavam especificadas, 

tinham-se ensaiado embora fossem bem simples. O trabalho principal o 

faziam os companheiros que vinham a nos resgatar, os dois fuzileiros e o 

piloto. Sabíamos que vinham duas pistolas coladas na cesta. Uma, tinha que 

pegá-la o Negro7 e a outra, eu, especialmente porque havia uma passarela 

que ficava a uns 30 metros pela que as vezes transitava um guarda com uma 

UZI. Se justo coincidia a chegada do helicóptero com o momento em que 

passava por aí o zelador, ficaríamos totalmente expostos. [...] A outra tarefa 

devia cumprir Pablo Muñoz8, quando escutará o barulho, quando já 

estivessem por chegar: tinha que sair com um balde que estava do lado da 

mesa que tínhamos adentro, e colocá-lo a centro do pátio, porque desde o 

helicóptero, o piloto ia ver 6 pátios iguais, em qual estávamos nós? Tinham 

que descer onde estava o balde amarela, no qual lavávamos a roupa. A 

ordem era que o primeiro que tinha que chegar à cesta era eu, para que 

tomasse a primeira pistola e protegesse a situação. O Negro tomaria a outra 

                                                           
7 Ricardo Palma Salamanca que após detido no início de 2018 em Paris por um mandato 

internacional vindo do Chile, está vendo possibilidade de asilo político na França.  
8 Patricio Ortiz Montenegro 



pistola, subiria o Pablo à cesta, subiria logo o Pato9, depois o Negro e eu o 

faríamos no último lugar. No exterior, a Direção quase não me perdoa essa 

parte do plano, mas essa era a lógica que tínhamos formado, que o chefe 

não é o primeiro, se se tem uma situação difícil o chefe é o último. Depois, 

isso foi um tema, porque havia um argumento que dizia que o ñelemento 

mais valiosoò, n«o pelo valor humano, sen«o pelo fato de ter mais 

responsabilidades na organização, devia ir primeiro. Para nós não era 

assim, por uma questão de ética. 

Por isso eu fui o último. Havíamos 

ensaiado os movimentos que nos 

correspondiam, mas, na verdade 

não tínhamos ideia do que ia a 

acontecer realmente. O barulho das 

turbinas era ensurdecedor, logo 

começou a se levantar o vento e 

quando tivemos o helicóptero aí, a 

15 metros sobre nossas cabeças, 

começaram a cair as cápsulas dos 

tiros dos fuzis. Olhei por cima e vi a 

um dos fuzileiros que estava com um arreio, para poder descer até o patim 

do helicóptero, onde havia uma coisa amarrada, e me dei conta que iam 

descer a cesta. Nos protegemos um pouco porque se caía acima teu te 

matava, por causa do peso e da velocidade. Quando o soltaram, caiu de 

bruços. Avancei na direção da cesta. Fui o primeiro que chegou, mas era 

muito mais pesado do que pensava. Com a violência da queda, uma das 

armas que iam adentro saiu voando e se arrastrou a uns dez metros. Dei 

volta à cesta e fui buscar a arma. Logo chegou o Negro a buscar a outra 

pistola. Olhando com o canto dos olhos me dei conta que já estavam 

subindo, primeiro um depois o outro. De repente não vi nada e quando 

consegui voltar a olhar, a cesta já estava a um metro e meio de altura. 

Também vi que Pato estava parado na minha frente, quase com o pé no ar 

para subir na cesta. O Negro era o segundo, era mais rápido e se atirou 

acima, de cabeça. Eu dei uns passos e pulei, me pendurando do borde da 

cesta. Soltei a arma dentro e fiquei pendurado. O helicóptero começou 
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